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EXPEDIENTE 

ｾ＠ cLuchu ｦｴＸＸＱｾｮ｡ｲＭＮ･Ｍｨｂ＠

O escriptorlo do • .tornal 
li _. •• 
do COOlnlerclo». t!l ｲｬＡｬｾＬＡ＠

Barão da Laguna n. 14 .... 
.-azão de 1$ por trlanelilt.'e 
e de ｉｩＤＭｾｏｏ＠ com porl.e pelo 
,orreio, devoudo ° paga­
ｾｵ･ｮｴｯ＠ se.' .eito adiantadn­
Inente-

publicar-se-ha duaa ve 
.t:esporlilemana. ásqulnLtuJ­
rei.-as e dOOlingos, sendo 
ＬＬｾｮ､ｩ､ｯ＠ o IlUmel'O avulso 
a ｾｏ＠ .-s_ 

O DUOlel'O ntl'ozado da 
,.LllCtO» custarn 1001's. 

P ublica-IilC anouncioli n 
40 .'S. a linha e art.igolil 
inedietorinelil n 60 rs. 

Ficam encarregados de 
reccbe .· a88igoa turas pal'a 
a uLucta » 08 seguinte,," se­

-vl ....... ",s: 

F .·ancisco l\Ionteh·o Ca­
b.'al, na Laguna e "re gue _ 
zias 

Joíio Cabra l de l\Iello, 
11 0 Tubarão . 

PediUlosencarecidalUen 
te n08 008801il alillilignantelil. 
tanto da c a pital con10 de 
rÓI' li, se s irvllnl reclamo.' 
iw.nediatnllleote, quandO 
houver h'regularidade na 
entrega d 'e8ta f'olha. 

Os originaes enviados ú 
.·edllcç ão não serão devol­
vidos , embora deixem de 
se.' publicados. 

o SI'. Aristid es Espindola, da 

Bahia, n'ulUa das ｳ｣ｳ ｾ ￵･ｳ＠ da cu­
mara dos deputado!', fez um dis ­
Curso CID que a tacou de frente a 
E. el e F. D. P. 1. , Rem que ne­
nhum d08 nossos repl'esen tall tes 

acbl\!lse um aparto, sequer, pa­
m oppôr á elcqul'ociil destru:do­
ra cio Ilel'utarlo babiano. 

O !Ir. Schutel, apenas, carica · 
to sempre, enviou á meza um 
requeri mellto, naturalmente com 
refel'encia ao plilntiu da batata 
no leito da futura estrada, que, 
a esperar -se pel.,s bons ､･ｾ･ｪＨＩｒ＠

dus nossos doUf; fagundes, nnnca 
mais Re realizará. 

Quousque ta/Idem! .. . 

Ptllo nosso intelligente amigo 
sr .José Carlos deCul'valbofomot> 
obsequiados cum o Historico dos 
factos mais importau teR occol'ri­
dos durante a prol' (lgação da ses­
são extraol'di nfl ria da 19" legisla­
tura. 

E' um Ir,lbalho dign tl rlc ser 
lido,c que bastante valol' cnCCI'­
rn para <lquelles que pl'ocllI'am 
andar a par dos ｴｲ｡｢｡ｉｨ Ｈｬ ｾ＠ par­
Iam eo tares . 

Agradecidos:lo digno l'eUilctOI' 
da neto. C dos anni\eS da c Ilnam 
dos deputados. 

EMILIO ZOLA 

Transcrevemos: 

«O Sr. Z'Jla tem 4-5 annos. Caso 
estranho, e:; te intra[Jsigentc, ante 
quem se abrem as portas de todas as 
anle-cam:\fas, e a natureza menos 
mllnd.\n .L que se co nhecc_ O lIlaru­
Ih) da CI,lade in k ressa- o, mas I'ston­
t, 11-1,; a slIelolladt' ilhl l l/ C'O , lIU S fa­

Liga- I). Assim, o pudefllso escripltH 

vai installar·se em orna pequenina 
casa affastlda, a vinLe minutos de 
Tricl, em MMao, ltlnge do caminho 
de ferro e do lelegrapho. 

Poderia ser rico, mas não o é. 
Casado e sem filhos, não precisa fa­
zer economias: gasll a lort() e a di­
reito tudo o que ganha, Manda con­
struir casas, compra terren os, moveis, 
quadros, objectos de arte. 

A habitação em que viveu, ou tros 
tempos, foi subs tltuida p,)r uma re­
sidencia ｩｭｲ ｯ ｮ･ｮｴｾ＠ e suml' tullsa. 0-
ｲｩｧｩｮ｡ｬｉｳｾｩｭ｡Ｌ＠ a torre quadrada, on­
de está installado o seu gabi nete de 
t .. ｾ｢｡ ｬｨ ｯＬ＠ atu lhado de bujigangas da 
meia idade-um gabinete de 80 me­
tros quadrados. 

Eis Il homem em «robo de cha m­
bre •. Ad ora os cães e os gatos. Tem 
oito gat ::ls e cinco cães de diver,as 
raças. Ha tempos perdeu o seu Ter­
ra Nova. 

Lembra-se dessas paginas pungen ­
tes dl d oie de \'Ivre., cm que elle 
dcscreve a agonia de um crIO "elh" 
Ahl a ar te sincera, a arte sentida­
a expre3,;ão da dÓr que se solIrcul 

Em Pari!, Zola habita uma casa 
da rua de Bolonha. 

Deita-se tarde e lel'anta- c cerca 
das 8 horas. Trabalha com ullla re­
gularidade rigorosa. Depois do al­
moço dá um passeio, acompanhado 
dos seus cães, ás 9 horas e meia 
lança-se ao trabalbo e prolonga-o até 
a ulLa hora. Esta longa 3essão de 
composição é a un ica do dia, porque 
o romancis ta nunca trabalha á noite, 
exc.ep to quando tem de escrever para 
os )ornaes. 

A's quintas-feiras recebe os ｳ･ｵｾ＠

amigos. São ao todo uns dez; entlc 
e, les, Goncourt, Alpllünse Vaudet. 
Aléxis, CUlrd , CIl.\fpelltier, Huy'­
m.Lns, c o pllltOI' Guillc/llct. 

Apezar ､ｩｳｾ ｬ Ｉ＠ e afT,lbillissimo p:\fa 
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t ri . O arti ta e um c' t lI i ' ta ferot, 
Intrall Igente, um poleml' l:! tcmi \'el; 
o homem ê um clvaoem am3\ el. • 

REJLAMAÇAO 

Dl n",so ｣ｯｬｬｬＧｧｾ＠ do cB.lbitonlTl>, de 
. FrllIlcl'c ': 

• Co"tIllU. m os prof,'" re- pub'ico< 

prlll'ar,O', C m ,li umá ＱＧ Ｑｉ ｣･ｰ｜￵ ｾ ｳ＠ 131-
vez... tr.b IIh Ir \l1He< o ｭｾｺ ･ｳ＠ ｾ ｭ＠

" r d nhelr '! ::. xa o ｾｸ＠ pre'ldellte 

' r .I r. P., rJO ' "U ｭｾｮ､＠ u p.gu-Ihe;, 

até m orço, e, d'eolâo, os d'e<!, citladp, 

qlJ ·<,dumos com a mai ll r e\OldanCl I, 

ate ｾ｟＠ r, neru mais vinlem teem rl'ce· 

bl.lo! Por «!ta de dinheiro ｮｾ＠ mpz, 

Ｌｉｾ＠ rend,s provlDci 11'5' N1[1. ｰｯｲｱ｡ｾ＠

ｾＬｴｬＬ＠ C mn ｡ｧｬｬｲｾＬ＠ tpro remetti ,lo avul-

1,,10' 1II '. ｰｬｲｾ＠ 3 caril I Por fdta 

ｰｾｴｬｬＰ＠ le ｱｵｾ＿＠ Ora de que! de qu o 1\.1 
de er?- da ｣ｾｬ･｢･ｲｲｩｭ｡Ｌ＠ ｲｯｮｾ･ｩｲＳ＠ p 

anti·p ·d.gogic ordem do lhe 'l',ro 
pr Vl fJ:ul! .. 

E r.Jpre esto ｴｨｾＬｯｵｲｯｬＮ＠ .. 

DpcldlJamente e t - tb ps' u·o está n 

vinagre do roag i, ti'ri '! 

. exa. o sr. dr Pdlm el r .• , ria . upe­

rioriJade Intelleetlva, se dignHá ver 

si é ou n!i-J e'3e ｰｲｯｾ･ｩｩｭ･ｮｴｯ＠ do ｴ｢ｾﾭ

,ouro U lld up iol cruel la le, e :1 pre. 

ehlo di, tles o"deru mensaes para que 

(I. p 'ofe"o", p 's'am recpb"r o que 

Ih_, ｊｾｶＢＬ＠ U 'a ia 'lua -em raz n. A 

s eXd poi", com o m tior ｲｾＢｰＡＧｬｴｯｊ＠ im 

petrdmo a, opce Iriai I'ro\'ulencl" 

pifa q -, d uma v"z, t > Ih, fim 0--,' 
orióem ､ｾ＠ de go,l o li des.:I mo do 
prul .. " rdd" pri O.rIO 

O ,r. dr. P .r lOag:lá di«e que. de 

preferea cia a q"ae'quer outros pagl­
meotos, 8e etl'ectua '<e o devi.jo no 

profe's"res .Ié ｭｾｲ￧ｯ［＠ 'i no (o' e per. 

/D ItidJ uml liberdade, diriam", quI' 

eq 'J 110 ainda c lrecia de!l) adtlitivo: e 

t ,dOi'" m I mezes , em preci 1[0 de 
or I .. n ,J t b. ｯ ｾｲｯ＠ prov,oeiJl. 

F n Imente, ahi fiel m,i e 11 110' a 

reclJmlção, que par, n110 d imgarmo. 

nem esbrmIJ, r"fletir, lerlOln:lm.,. 

CO," 8 Indicação do ｱｵｾ＠ Dto, mulatis 

mulalldi" r eC rcnlemenlfl JR ｴｾｭｬｈ＠

dito I' rec lama.lo nos ns. 1. 2. 5. 8. I i 

e 12 df te perio<!icll. 

Ju tlç , ex ru . 

primario aguar" 

r .; o prok orado 

:1 jusliç de v. ( :lU.» 

E tevc bri lhanti. sima a ｳＮ［ｩＬＬｾ･＠
otferecida an muço!' do COll1tllel'­
cio dlL côrte na noite de abba-, 
do, no Club 12 de Agosto. 

é ､ｾ ｬ ｩ＠ prll \'avelmcnte que "'li 

de cn ll ocar ao eu abrigo 
que It'va ntaram nrs terreno 
1l3eS du R lmpshire ou do 

As superstições que se 
áqoell ., formosa arvore s30 
em muitos paizes. 

H1ns, II gl'a nde , 1IJode à 
gera lmente propa lada, de que a 
pente n;o ousa appro\imar ... 
frei XCI c de que o via jante nos 
dad ,), do sud,les te da Inglaterra 
bia que n1S suas perigrinaCOea 
t,l\'3 tr3çar um circulo co m uma 
de freixo em volta de urna 
adormecida, para que ella já 
nrlO pudesse sabil. 

O sabugueiro de u lugar a maia 
uma trad lção. 

Apezal' da chuva, que pal'c­
cia quereI' inundar a ｮｯｳｾｮ＠ cida­
de. apezar da lama qUE.',a cada 
pa I), nns fazÍoL lembrar a ca­
mara mllnici paI, o ｶ｡ｾｴｯ＠ s,dão 
encheu-se de elegantes senhoras 
c distillc:toi< cayalhein,s, e flté a 

lOS condados do centro da 
madr.ilgada todo .. ｾ･＠ ･Ｎｳ｣Ｑｵ･｣･ｲ｡ｾＱｬ＠ Dretanlu crc-se g,'ra lmente que o 
do fn I para f;e dlvert:rCIII e (11- bugueiro (11 i e,colhido para fazer 
vertirelll mui lo. cruz do Salvador do mundo' 

ada hou"e que ｰ･ｬＧｴｵｲ｢｡ｾｳ･＠ Illi so crê·se que foi em u'n sab 
.. ro que Judas e en forco u a agrada\'el l'eunlaO: tudo COI'- . . 

I'eu na mais prl'feita hal'll1onia , Ir Juan Ma.lldevl! le na, 
retirando·Bc todos os ｣ｏｬｬｹｩＨ｢､ＨＩｾ＠ gcn, apodnta Jatde a ｳ ｬｦ ｴ ｾ ｡ ｬ ￧ ｢ ￣ｯ＠

arvore e u a; OI· e 
satisfeitissimos com as atnabili- mu ito perto do lumu lo de 
dadc de ljue e \'il'alll ccrcados. Este aventuroso cavalheiro 

Foi uma noite cheia. ervou-nos muilas outras 
curiosas. 

Segundo diz ell e, a co rÔa tle espio 
nh o era formad:l de canll.lS dn mar, 
c metade de ' ta corÓ'1 C tá em Pariz 

m archeoLlgo inglrz, o Sr. King. ,\ oulra metaue em Co n tantinopl.\. 
no eu estodll sobre as 0'lre3 e ｾｳ＠ ai. 

O Ivrio c a rosa, as mais encanta 

L egenda d a n atureza 

vores , de cre\'c com um senllmCII' " J 

. doras da fióre ' , ão os emblema mUito poe tlco a lendas e as trad ições 
que a velha lnglaterr,\ ligara á, fi ,- puma e f"rmusura da Virgem. 
re e á, arvores que ｣ｲ･ｓｃｾｭ＠ 11) cu Uma tradiçãtl quel' que a g'ltas de 
tl'rritorio. sangue que Cbris to derra mou Da cr 

O carvalho er:l prinCipalmente ob- lenham marcadas com suas manch 
jecto de adoração geral. uma especie de ol'chideas. 

Era ás 1mbra de grandes can'a. la Bretanha acredita -se que 
Ibos de_Hamilton, na Esc?",a , qUc\manCha I'e,rmelha que o pi ntarrOl 
a tradlçau coll,cava c re'ldencla do ｾ･ｭ＠ no pello provém de lima gtl la de 
encantad ur Mer llm, e eotre us caro .anguc que Ibe cahlu em ci nla, oa 
valhos allõe que t:IILriam os declives ncca"à" em que se e f'l rçal'a dl' ualdC 
d c ,lIina. d'l O" Im o1lr, que os para arrancar com 1) hco um do es. 
ｏｲｵｾ､｡ｾ＠ habitavam e fazum os seus IlInh , da COroa do SJlvador. 
satrlficlOs. U I 11 

O Ir<lixo era cultil'arlll c 1111 \I maior SIa I ｭｾ＠ )P a trnrlucçãn de uma p 'le· 

cOldad Da fl l)re, ta' do norte II rlu,' 'Ir'I 1i e 7 Ｂｾｧ ｦ ｬＧ ｬｉ ｯ ｷＬ＠ atlllhue a mes ma 
. " l IP'I a' r c d era obJccto de profunda veneração' lima a' I') nlla purpllrcada e 

, , • \ C ',I gl'nero dos pa rrl[lO , que 

Nequ 
Es 
En 

çõcs Q 

camol 

O 

COI 

( 

Do' 
1111 ti , 
n )\a 
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b3bil3 os p.li&es do ｄｾｲｬ･Ｌ＠ Sitiei. 
ｎ ｯｲｑ･ｾ｡＠ e a Escossla. 
ｾＢ＠ d' d 05 frades IrOUleram OI paliei o 
Orieo le grande numero de plaow 

De depois passaram a ser oroameo­
ｾｯ＠ do; jardins da Inglalerra. eolre 
oulras li lInemone escarlale da amen­
doeira, com Oores que. como a rosa 
e o Iyrio, é um dos symbolol da 
Virgem. 

Temos á vista o n. 380 do 
Mequetrefe. 

Esplendic!o,como sempre. 
Entre as brilhantes illustra­

ções do presente numero desta­
camos - O ｾｯｶｯ＠ Hercule!l: 

O SI'. NabuC1) descul'\'egando 
a massa do abolicionismo s(;bre 
a bydrn do e clavagismo, cujas 
cabeças representam os homens 
que mais se têlll distinguido na 
cruzada nelrra. 

Muito bem, 
O texto eAtá val'iado, e con­

tem uma linoa hiRtorieta de Ca­
tulle Mendés · - Opresentede Sa­

ra Noel. 

Com a ,peça em tres aetos ­
Primeiro amol'--traducção do fir. 
Homcio Nunes, e a COllledia Pio 

do Mocho - original do SI'. Ra­
mus Junior, realizou-se ante­
hontem li egu ndfl recita da As­

Dramatica Gathal'i-

nense. 
O edpectaculo Cllrreu belH, 

pndo ba, tante applaudidos os 
aUtadores. 

FicamoR agradeciocls pelu c(\n­
'te com qu; nos ｯ ｢ｾ･ｱｵｩＶｲ｡ｭＮ＠

GALERIA DE TYPOS 

Domingo publicaremos o ulti­
lUo typo da primcira série da 
nossa galeria. 

'fIBURCIO. 

diOl, em TIj 
a 2t do pallail 

O primeiro d lu ' •• 10 ..... :l1li4 ...... 
de proprjedade de Doei I.· .. I...... lUa I.... .. • roi "u. 

. d h d .r.lh. _JOI. q •• ,u ...... lIOa. apetar veu.; O BepD O um engen o e be 
f . b d)ri' 1 J. to . d.ol mlr.r. GOmo aa •• ｲ･｡ｄｾ＠ a 
arlD a e 19u6 D Dl0. educada q •• alo o. a a.oei'-r o qa. 

O 8r. Ricardo Qointino Pe­
reira, em Tijue&s Grande, rell­

tituiu á liberdade sete escravi-
sados. 

Bellissima seção para 1\ qual 
não ha applausoB bastantes. 

o ultimo numero do ltlole'l'le 
vem alegl'e corno uma cI'eança 
hem disposta. 

QUOl' no texto, quer nlls de­
senhos, (I nosso collega aponta 
para alguns I'idiculos, anatomi­
sando-os e fazendo-nos rir'. 

MaR .... 
Olhe, coll':lga, nào gostamos 

do que disse á respeito dOR co­

metas. 

O collega é dclic'Ido, generoso 
e não devia ter tocado n' esse 
aSSllmpto. 

Os anonyDlos que se enCUl'l'e­
gassem d'elle. 

Não acha? 

LlbertaDlento 

(Conclusão) 

cleeeja. 
-Porq.e Dlo q •• r .. ta bolOll 
-NAo aeoeitoi agradecido. 
--M .w .e ｧｬｯｳｴ｡ｾ＠ ,j',lIes, porque Dlo 

cOlDes' Foi na escola que ｴｾ＠ ｾｮｳｩｮ｡ｲ｡ｭ＠

isú' 
ＭｾｉＢＬ＠ roi a maml q uom m'o ensi­

noui eu não vou li escola. 

-E quem te d' l içõe; f 

- A lIlamã Como ella não p,t1e ria 

e.tar só ｴＱ･ｳ､ｾ＠ m'lnblt a tê '5 3 hora,. 

ensina-me a ｬｾｲ＠ O a escrever ató ao 

meio Illa. 

-E ao rre:o dia' 

-I\lmoçJluos: a mnmn eeu. 

Ｍ ｾ ￳＠ os .ll,i-' 

-O papá nUDca almoça comnnsco. 

Tem mUI to que ruer. mui tos Ileg Icios , 

até de ma is. 

Fez·se um curto silencio. 

-Toma os b'llos. Pau l"siuho, 

- 'ao muito', disso Paulo, prestes 

a ceder á tpn tação. 

-Reparte-os com algum dos teus 

amigos . 

-NI\o ｯｾ＠ tenho. 

-Então com quem brincu-l 

-COIU a mamã, quantia cst<\ d ispns. 

t.l a i<so. 

-Num se'Dpre I) OHá 1 
-Nlo. 

A creanç .. olhou para ella e nltil ros­

poudeu. Pelo rost" de Fla\"l.l ｰｾＧｾｏｕ＠

raplda um ,\ expl'ds.ão de sus t.l. M." 

Pau lo alo dou polr "'O o I li·) l'''u I" 
- En tao tu Dão Ij ueril1s pa roce r- te com prolheoller, Dem n pergu o ta, lIem 

caIU o t,>u papa' I'dplico\l ella, com voz os tel'rorus de Fia via. 

ｾ ｕ ｊｓｉ＠ tremula. 
-O fHlpá i b" nito, mas 11 mam! aio­

d.1 o ê llIalS; t clln li. c .• bdllos com pridos. 

muito compridos, e as suas mdos são 

pequeuas, muit" peque\las . .. Nilo co­

nhece a n'dmdY 

- . .. Nilo. 
_ E 1'01'<1 ue 11 não l:onhecJY 

-Isso (aI. COIU que tu DtlO t ,) dlvl< t I 

llluituY retOrtluiu ｾｬｬｯ｜Ｌ＠ ,!il lljonciau!l" 

suff Ic .. r n commoção 

-DiVirto , sim. A mama bOlda, t"CU 

piano, c eu ve}l as estamp" ､Ｌ Ｌ ｾ＠ h H(lS. 

brinco construlIlll. cas.s, ViI\l jl :JI'II a 
j,,"ellu vel' quem passa na rua. 
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-E e tão empre Ó·' te ｮ､ｾｵ＠ os braço. cnmo 11 ｾｵ｡＠ m:\.,. e 

- empre; o papo nevia fazer-nos dISSO' lhe: 

comp nhia. m, s tem os seu Degocio. - Quo tem? 

FI via desa tou an soluços. br ijando uma chu>mll de neg cio! ! 

-E quem te filou d'e se 
-A mamll. 

Degeciosl o I'equ enloo. urprehplI llldo com IIquel­

les choros e c,lm aquelles b, Ijos. As 
- Ah! 

- Ella tambem me cODta hi torias 

lagrimas d.\ de ;chto-a cor ri am·lhe pe­

lu. fa .·.·s o sob re o pe<coço de r.lulo, 

ｾｕ ﾷ＠ ndo estou bo rrecido; mas S· .) mui- - 'a" cho le. mlnh, ,puhorl. "ao 
to ｴｲ ｬｳ ｴ･ｾ＠ as suas histnrias! Fazem- chore aSiim. 1-.0 na·) é na la. 

me chor r, Sa be de algumls que fa- - Já oã·) choro. não. já nãtl ch il ro. 
çam rIr 1 Dá · me um beIjo. com.' nl mam,1. 

- lo, meu meDino. E é 11 noite que Paulo lanç,· u-Ih e os braço5 no pe' -
.1Ia ras ｣ｯｯｴｾＧ＠ coço e Ix I)ou-a. 

- E'. á ｬｬｯｩｴｾＮ＠ EllllDtes querh ir ao 

th e .• tr", onde o p1pá ma lev"va 
llDtlg.m, Dte com a mama . Ma o p'pá 

ji nao I.ÓJe lá levar-nos. e ., mo. no 
dOllar mUIto ｣ ･ｾｯＮ＠ Ell e recolhe muito 

tarde, de noite. muito tarde; pJI'a 
mUito dev Igar 03 outra casa, p,ra nlIo 
DO de pert r . Mas a ruamã psta .em­

pre acordada o seote- I; eo tambem ás 
'eze - e tou acordado. Ahi V f m o pa­
pa, diz · me ella em voz baixa Depoi . 
quando o papa PDtra para me beIjar. 
f 'chamos os ol hos. finglodo que dor­
mimos. 

- O pap! beija -tel 

- BeIja, e cae 1.05 bicos dos pés. co ­
ruI) entrou. 

-E nAo beljl a marnã? 

- ;\ão. respondeu a CrelnçJ. IIIU i to 
pe ｨｾ ｴ ｬｶ｡ Ｎ＠

- EutlJ tu dormes DO quarto da 
ruam!!? 

- Du rmo: rl' dotes n!!o dormia. Qu.n 

pJ o papa fo i ｦ｡ｺ ｾｲ＠ umd vIagem de um 
mez. a mamll . u lillh. metlo ,! e dor 

!Dir sOSloh , ma ndou pôr ° m,· u leito 
no eo qu I ｴ ｾ［＠ uesie então fico lã 

Fbvi. de ixou· e cair no fauteuil 
prll,trlu.,cllOO efose de-mli.r A 

creaoçl olh'J U pdf' .U .• com lI,elguice 
e e'pant, EIl. nao f. llav a, ni[ I SP 

m .. x ... e P .. u • CJn t Í1ua\a a t, r mcd 
d'aqu lia ｾ ･ Ｎｬ ｨｯｲ｡Ｎ＠ que ｾｭｰ｡＠ I ld.cera 
do t do. Dav a o(.lIa· ao ch IPI U e la ­
l he tJ r dJndo que , e u p,e "rl!;,s e, pa­
r. e ir emb .. r • . D ·CIII. F iav ia teve 
um ｣ｴｲ･ｭｰ｣ｩｭ･ｬｬｴｾ＠ ｾ＠ P .,'" le Ih 

uma tal dor no semblante, que lhe es -

-AJeu_. meu menino, fica 'Ih; u,,, 
bocadInho. O ｰｾｰＧ＠ h I ele \ '11' p.\\ •• \ i.' 

levar . Eu procbo de ｳｾｨ＠ r. 

- Po,lt'rdl dIzer á 1II .ll1I il '1\10 vlln 

- Purqu ·· o pJpa tUlha · rue Jlttl qlj(' 
n II Ih'o UI 5e.50. 

ｆｉｾｶｬ｡Ｎ＠ depoIS ､ｾ＠ refi 'edr . e pare 
cenuo t r vencl .lo a 'U.l Ulllllld he •. t.I­
çolo. respouJeu - lbe: 

- DIZ Ib'o, meu ｭｾ ｲ Ｂｮ ｬｬ ［＠ dlz , lhe q ue 
･ｾｴｉｙ･Ｎｴ･＠ ｾｭ＠ cas.l ,Ie FlaVIa. 

* * ｾ＠

Desde aquelle elia, ｃｾＬ｡ｲ＠ o FlaYla não 
toroaram mais a Ver-se. 

MATILIlE SER AO 

ANNUNCIOS 

tOl E(JIO l .\ \'1.\ .. \ \ 
I;>;TERl ATO E EXTlm' ,\TO 

DE I.',TRUCÇÃO PRIMARIA E SECUSDAR I . 

5 Rua da Paz 5 . 

VISPORA 
Acha-se de 11 01'0 funcionando o 

antigo Vlspora á rua Aurea. 

------Taralllo. 

.\DHtG \DO 
THO fAZ Â. F. ClIAVE 

Praça Darilo da L 

o ｄ｛ｑｲｅｔｒｾＬ＠
HEBDmfADAIUO HUYlOIRIS'I 

CRII'ICO, 'A TYHICU E ILL 

56 Rua da Quitanda 
(CORTE) 

P"CÇO das a-siglla/ul'a, 

p"ovi'leias 
Anno 
emestre . t 

Pagamento adiantado 

CorrlJspo nden t; ｾｭ＠ preza 
provinC Ia 

JOSÉ RAPOSO 

Uln 
No escriptorio desta lolha, illl.., .. jl:'(lS 

ma-se quem lem um bil har' 
que vende por um preço insiglJ 
le. 

ｾｯｶ＠ 1 
Vende-se um pian o novo 

um ｧｵｭｬｾ Ｍ ｶ･ｳｴｩ､ｯＮＧ＠ um gua, U"-IUI .... '" 

C um ctagerc de Vtnhltico. c bem 
IIn uma tnúLilia de JJc::ralJdá. 

p""" ler c tratar á lua FCJ 
1 G. 

• • 
za. 11. 

E' PECHINC HA 
Vend? ·.,e 10 braças dc terras, 

rrentfs. a, rUI ' da C'l ncelção c Au 
au s;1I11r ali largo Illunicipa l 
Grcl,SIl). E' no luga r lIlais brllo 
cluade, pcla bonita vista que têm. 

Trata-se ｣ｯｭＭｊｯｳｾ＠ = ｾ＠
- Ｎｶ･ｾＷ＠ . 

... ｾ｡＠ ngunQ 

"MP 
I\A TYP. I)U .JOR.'iAL 00 (;O,IIlI' VKLIUII. 
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